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Resumo:
 A busca pela otimização de métodos e práticas de gestão é algo de suma importância para uma empresa. Pois, é este aperfeiçoamento que poderá fazer com que esta produção flua cumprindo todos os objetivos de produção da mesma. Com isso, temos a otimização de todo o espaço físico, ou seja, o layout. 
Como método de otimização, temos o mais conhecido como rearranjo físico. Que visa organizar os meios físicos (setores, máquinas e etc.) de produção em um determinado ambiente de forma que não haja nenhum tipo de dificuldade que impeça ou atrapalhe a realização de alguma ação por parte dos atuantes deste ambiente.	
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1. Introdução											    Se faz necessário a busca pela otimização constante dos métodos e práticas de gestão, que, dentre isto temos o aperfeiçoamento do layout que está completamente ligado ao desempenho dos meios de produção com o encurtamento das distâncias entre estes meios visando o desempenho nos fluxos das atividades ali presentes (PEINADO & REIS, 2007). 	                 O fluxo é algo que está contido em todos os tipos de empreendimentos. Pois, independentemente do tipo de fluxo (seja ele de pessoas, de produtos, de capital ou de informações) é de suma importância que haja uma fluidez nos processos de produção presentes em tal ambiente. 									      Segundo Slack (2009), os objetivos de um arranjo físico bem planejado e bem aplicado, dependerão dos objetivos estratégicos de uma determinada operação. Mas, como objetivos gerais temos a segurança inerte, a extensão de fluxo, a clareza de fluxo, o conforto para os funcionários, a coordenação gerencial, a acessibilidade, o bom uso de espaço e a flexibilidade de longo prazo. E assim, resultando na fluidez dos fluxos e consequentemente dos processos, o conforto para os funcionários que estão operando em tal espaço e resultando na satisfação do consumidor final. Pois, ele poderá está recebendo o seu bem ou serviço com qualidade, rapidez e etc. 												     O planejamento de um arranjo físico que será aplicado ou um rearranjo em um determinado ambiente é de suma importância. Pois, caso esta decisão seja aplicada de forma incorreta pode acarretar em fluxos imprevisíveis, alongados ou confusos, filas, alto custo para tal operação, alongamento no tempo para a realização de determinados processos e operações inflexíveis. E algo que vale salientar é que as decisões a serem tomadas que implicam na aplicação de um arranjo físico (seja ela para criação ou para o rearranjo) podem ser, em sua maioria, difíceis e com o seu custo elevado e que também no caso de um rearranjo físico em um tipo de organização que já se encontra em funcionamento, implicará na interrupção da produção e podendo gerar algum tipo de perdas na produção ou alguma insatisfação por parte dos clientes (SLACK, et al., 2009).								                 2. Referencial teórico								           Neste tópico se é exposto toda a estrutura conceitual do presente artigo. Dentre isto temos a apresentação e definição do que é um arranjo físico, os seus devidos tipos e as vantagens e desvantagens de tais tipos	                                                                           		    2.1 Arranjo físico ou layout			               					   De acordo com Slack (2006), um arranjo físico nada mais é que a distribuição física dos meios de produção em um determinado espaço. Ou seja, onde estará localizado e como estará organizado os setores de uma tal organização, um determinado maquinário, as pessoas que estarão envolvidas nos processos produtivos e etc.						     A importância de se portar um arranjo físico funcional, é que irá fazer com que esteja presente a economia das ações realizadas dentre este processo produtivo, a programação destas ações, ou seja, elas estarão bem definidas que implicam consequentemente no aproveitamento do espaço físico do ambiente de trabalho e na segurança e harmonia entre os envolvidos nos meios de produção (PEINADO & REIS, 2007).  			                                                   2.2 Tipos de arranjos físicos:							                        2.2.1 Arranjo físico posicional						             	   Por este tipo de arranjo físico estar contido em ambientes em que o sujeito do serviço ou até mesmo o produto esteja em uma condição delicada ou portar um peso elevado, o mesmo objeto ou sujeito em questão	se encontra imóvel enquanto todos os equipamentos, maquinários, pessoas e instalações realizam seus procedimentos em torno destes mesmos e aos poucos vão se locomovendo de acordo com a necessidade (SLACK, et al., 2009).		            2.2.2 Arranjo físico funcional								     É chamado assim por conta do agrupamento dos recursos ou processos similares dentro de um ambiente físico de acordo com a sua função, ou seja, há a união destes recursos em uma mesma área afim de proporcionar um roteiro de atividade a atividade de acordo com suas necessidades (SLACK, et al., 2009).								              2.2.3 Arranjo físico celular								           Neste tipo de arranjo físico se há a união de recursos transformadores de diferentes tipos em uma mesma área, afim de proporcionar a produção de uma mesma família de tal produto ou serviço em um mesmo setor (SLACK, et al., 2009).					               2.2.4 Arranjo físico por produto								     O mesmo implica em um roteiro já definido dos processos realizados de acordo com a melhor conveniência do recurso que está sendo transformado e que é idêntico a forma pela qual que se está organizada os processos de produção fisicamente. Ou seja, o que será transformado estará seguindo um fluxo ao longo de uma linha de produção (SLACK, et al., 2009).	              2.2.5 Arranjo físico misto								           Como o próprio nome já sugere, neste tipo, ocorre a combinação de mais de um ou mais de um tipo de arranjo físico ou se há a utilização de um tipo de arranjo em uma determinada área de operação (SLACK, et al., 2009).							               2.3 Vantagens e desvantagens de cada tipo de arranjo físico			             2.3.1 Do arranjo físico posicional							           Como vantagem, pelo fato do produto não se movimentar, tem-se o controle por parte dos meios de produção, porta um alto nível de variedade, se caso o objeto seja algo de grande porte, pode-se aplicar métodos de programação de controle como o PERT ( média entre os entre os três possíveis tempos de duração de tal processo) e o CPM (sequência de ações que não devem sofrer nenhum tipo de alterações em sua previsão de tempo à serem realizadas) e além disso, a possibilidade de terceirizar uma parte ou o projeto por inteiro já com prazos bem definidos. Como desvantagens, a falta de padronização do que é produzido, a complexibilidade na supervisão e controle dos materiais empregados e a mão-de-obra, ferramentas e etc. (SLACK, et al., 2009).									                        2.3.2 Do arranjo físico funcional						                      Como vantagem apresenta diversificação em quantidades variáveis por conta da aplicação de mais de um tipo de bem ou serviço em produção, consequentemente a flexibilidade para atender as mudanças de mercado e a maior margem de produtos. Como desvantagens, temos a maior necessidade de preparo e setup de máquinas, dificuldade no balanceamento no que está sendo produzido, não há o controle dos custos fixos para a produção e que pode haver a presença de um longo fluxo de produção. Como desvantagem temos a dificuldade na organização e planejamento deste arranjo que por sua vez pode implicar em algo complexo (PEINADO & REIS, 2007).  										             2.3.3 Do arranjo físico celular							              Por ter os seus meios de produção próximos um dos outros e em uma determinada área, faz com o tempo de setup seja menor e consequentemente a haja flexibilização quanto ao tamanho dos lotes ali produzidos, há a diminuição do transporte de materiais, há uma diminuição dos materiais disponíveis e por não ter os processos repetitivos em um mesmo ambiente, pode promover o entrosamento e a polivalência entre as pessoas envolvidas (PEINADO & REIS, 2007).  										             2.3.4 Do arranjo físico por produto							          Como vantagens temos a possibilidade de produção em massa com o alto nível de produtividade, há um controle de produção mais preciso e a carga sobre o maquinário e o consumo do material empregado na linha de produção são constantes. E já como desvantagens, temos o alto investimento em maquinário, pode acarretar em um sobrecarregamento nos operantes de tal linha de produção, por apresentar um tempo de setup longo, há a inflexibilidade da linha de produção e que em caso de gargalos, pode paralisar ou de alguma forma afetar toda linha de produção (PEINADO & REIS, 2007).  					            2.3.5 Do arranjo físico misto							              Por se tratar de uma junção de um ou mais tipos de arranjos físicos, neste caso, pode apresentar as mesmas vantagens e desvantagens dependendo dos tipos empregados.
3. Metodologia 									             Com o objetivo de obter dados suficientes para efetuar este trabalho foram realizadas 4 (quatro) visitas técnicas a empresa, com observações diretas e utilização de todas as ferramentas possíveis para atingir o melhor resultado para solução do problema em questão.		     A extração de informações sobre a empresa foi feita através de entrevistas com os funcionários, fotografias do ambiente de trabalho, observação do fluxo de pessoa nos setores, funcionamento e deficiência de cada segmento. Esta pesquisa é classificada como exploratória, pois tem como objetivo proporcionar mais familiarização com relação ao objeto estudado, utilizando-se várias técnicas de pesquisa. Quanto ao levantamento de dados, o modo de abordagem utilizado foi o de pesquisa quantitativa. 									 Para elaboração dos gráficos e representações gráficas do espaço físico,  utilizou-se o software Microsoft Office Word, que facilitou o entendimento dos conceitos contidos na empresa e para o fluxo de informações, além do uso do AutoCAD que otimizou  a formatação e exibição da planta do ambiente em estudo, e o simulador de layout, ferramenta exclusiva do laboratório de Sistemas de Produção, que foi fundamental para auxiliar a identificação do problema principal a ser estudado, buscando assim atingir o objetivo desta pesquisa.
4. Resultados
4.1 Informações da EmpresaA empresa em estudo está localizada no centro da cidade de Monteiro – PB, e foi fundada em 07 de julho de 2010 pelo proprietário Irandy Roberto Cavalcante dos Santos. Atua no ramo de provedor de internet oferecendo serviços banda larga e via cabo, liderando como maior provedor do Cariri Paraibano. 
A seguinte empresa estabelece como sua “missão”, “visão e “valores” as seguintes definições:
 - Missão: “Conectar pessoas ao mundo, encurtando distância e promovendo sempre o melhor entretenimento para você, nosso cliente e a sua família”.
 - Visão: “Sempre levar a melhor qualidade, de atendimento a prestação de serviço ao nosso Cliente. Prezando sempre pela excelência. Temos como principal foco a excelência do servir e produzir.”.
 - Valores: “Obter excelência no atendimento ao cliente, levando para o mesmo, sempre a melhor conexão.”										     A organização da empresa é distribuída em 6 (seis) setores (Organograma 1), sendo eles: diretoria, gerencia, R.H. / Financeiro, call center, suporte técnico (externo para instalações e gestão de rede) e recepção. A diretoria e gerência são administradas pelo dono da empresa, e os funcionários, 14 (quatorze) ao todo, estão alocados nos demais setores da empresa. 
Organograma 1 – Organograma da empresa

Fonte: Autoria própria (2017)
[bookmark: _GoBack]A partir dos estudos realizados, observamos que a estratégia de produção adotada é a “perspectiva dos requisitos de mercado” (Fluxograma 1), pois a empresa recebe influência do seu exterior a partir dos feedbacks, procurando melhorar os objetivos de desempenho exigidos pelo mercado. Quanto a sua função, por se tratar de um provedor de internet a empresa é classificada como sistema de “serviço”, e está inserida no ramo de operações de serviço como um processo de "lojas de serviço”, mantendo certo nível de customização, contato com o consumidor e volume de cliente. Quanto ao arranjo físico dá empresa, este é classificado como layout por processo (Figura 1), pois as operações similares são localizadas próximas umas das outras, fazendo com que a informação flua facilmente entre os gestores de cada processo.
Fluxograma 1 -  Estratégia de Produção
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Fonte: Autoria própria (2017)
Figura 1 – Arranjo físico atual da empresa
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Fonte: Autoria própria (2017)
Figura 2 - Fluxo atual de informações representadas no simulador
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Fonte: Autoria própria (2017)
Após a análise, realizou-se o mapeamento do arranjo físico da empresa (Figura 2) no simulador de layout para identificarmos onde se localiza cada setor e os caminhos que os fluxos de informação percorriam dentro da empresa. Mas, vale ressaltar que a lan house (identificada pelo número 1), não apresenta nenhum tipo de ligação nos processos produtivos da empresa, ou seja, não haverá nenhum tipo de fluxo de informações neste setor.  
 Após de todo o processo de montagem, encontrados os seguintes segmentos de fluxos: 2-3, 2-4, 4-5, 2-8, 4-7, 2-7, 7-8. Mas que apresenta refluxos (ou gargalos) entre: 2-5, 4-7, 3-7.
4.2 Situações crítica da empresa
Durante o processo de análise à empresa, observou-se diversos fatores que reduziam o desempenho de alguns setores, decorrente do arranjo físico atual. Dentre os problemas identificados, o principal deles provém do ambiente usado para o setor do Call Center, pois, em decorrência do constante fluxo de pessoas (funcionários) neste setor, há a produção de ruídos que, em sua maioria atrapalham os funcionários desta área durante o atendimento ao cliente, causando inconveniência aos consumidores e muitas vezes dificultando o trabalho dos funcionários. Em vista disso, esta pesquisa apresentará, por meio de uma análise de fluxo, uma nova sugestão de relayout para a empresa.
5. Recomendações 
5.1 Melhorias no fluxo de informações e pessoas
De acordo com o estudo de caso realizado na empresa, e todas as suas informações adquiridas, sugeriu-se alguns reajustes com intuito de trazer melhorias para a mesma. Diante da análise realizada, notou-se uma deficiência em relação ao modo que o layout se encontra, que se classifica como layout por processo, onde suas operações fluem próximas umas das outras. Assim, sugerimos-lhes um rearranjo físico para otimização do espaço de trabalho e melhor comodidade, de modo que cada setor não impeça ou atrapalhe a realização de alguma ação dos demais.
O rearranjo físico sugerido a empresa continua sendo o tipo de layout por processo (Figura 4), que se trata do agrupamento dos recursos ou processos similares dentro de um ambiente físico de acordo com a sua função. O antigo layout sofreu alterações no fluxo de informações pois haviam gargalos (mostrado na Figura 3), o qual foi solucionado. O maior problema encontrado foi em relação ao barulho causado pelos funcionários (técnicos) nos horários de busca dos materiais necessários à serem pegos no estoque para atendimento dos clientes, atrapalhando o funcionamento do call center. 
A melhoria física do ambiente não houve o sucesso esperado. Pois, a localidade da empresa possui limitação em sua dimensão e também por suas limitações nas áreas multáveis e imutáveis, o que dificulta maiores alterações (como mostra o layout primitivo codificado, Figura 3), segundo ARAÚJO, et al., 2016.
Figura 3 – Layout primitivo codificado
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Fonte: Autoria própria (2017)
Figura 4 – Arranjo físico proposto

[image: bfea6a19-14a5-4193-bc12-b4f86448f3c6]
Fonte: Autoria própria (2017)
Figura 5 – Representação das informações do arranjo físico proposto no simulador
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Fonte: Autoria própria (2017)
A imagem acima (Figura 5), mostra as alterações realizadas no layout, que serão citadas abaixo:
-  Criação de uma copa fixa, pois o lanche ficava em outro ambiente onde atrapalhava os demais funcionários em exercício;
- Call Center realocado e isolado acusticamente.
-  Os demais setores foram realocados de acordo com o fluxo
- Não houve realocação apenas do estoque e do banheiro.  				               As alterações feitas implicaram à empresa um melhor deslocamento no fluxo de pessoas e informações (Figura 5), tal como as ligações entre cada setor. Visando o bem estar de seus funcionários e maior grau de desenvolvimento dentro do ambiente de trabalho.                                  6. Considerações finais									     O estudo buscou mostrar uma forma técnica de organização dos setores da empresa a fim de aperfeiçoar seus fluxos, principalmente de informação e de pessoal dentro da empresa tentando minimizar os gargalos desses fluxos através de um rearranjo físico da empresa, levando em conta que esse novo layout proporcione melhorias na produção e o menor custo possível para o dono da empresa.										     A partir dos dados obtidos por meio de visitas técnicas, fotos, e conversas com o administrador e funcionários da empresa, constatou-se que havia vários problemas a serem resolvidos. Coletados esses dados e realizando análises, foi decidido manter como foco principal o relayout da mesma, sabendo que a empresa passa por um momento de mudança em sua estrutura física. A empresa não tinha um layout definido onde tudo era alocado de acordo com o espaço disponível, o que gerava uma deficiência em seus fluxos tornando o trabalho mais difícil.
Usando a conceituação de arranjo físico, levando em consideração o tipo de empresa e o serviço que oferece, em curto prazo, sugerimos que a empresa adotasse o arranjo físico funcional que mais se adéqua as suas necessidades, visto que o maior fluxo dentro da empresa é o de pessoas e o de informações, esse relayout ajudou a diminuir os gargalos causados por esses fluxos e aperfeiçoar o desenvolvimento e organização da empresa.
Ressaltamos a importância deste estudo que teve como objetivo a otimização de espaços e a busca por uma organização física técnica visando o crescimento da empresa e consequentemente o bem estar de clientes e funcionários.
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